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CHRONICA OCCIDENTAL 

Continua Elerei em sua viagem e o barometro 
da politica externa a marcar bom tempo. 

Commovido decerto pela significativa recepção 
que em França fizeram a El-réi de Portugal o Pre- 
Sidente da Republica e a aristocracia franceza, 
passou 0 sr. D. Carlos a Inglaterra, onde a fami- 
ia real, lhe tem dado provas da maior considera- 
gão e alfecto. 

À Rainha, sr* D. Maria Piu acha-se actualmente 
'em Paris, donde voltará a Roma a assistir ao ba 
ptisado da princeza italiana de quem será madri- 
Aha é que se chamará. Mafalda, d portugueza, em 
memoria da princeza de Saboia, mulher do pri- 
meiro rei de Portugal. 
Demerando se o at. D. Guros em sia viagem 

por mais de quarenta dias, cumpriu-se no dia 24 
Phgrmalidade o juramento darainha, sr. Am 
lia, como regente estes reinos durante à ausencia 
do'seu marido. 

  

  

  

Falou-se muito por essa occasião do desem- 
barque d'um grande contingente de tropas da 
esquadra ingleza, então surta no Tejo, e que for. 
maria alas & passagem da Rainha. Nem tal fôra, é 
dlaro, sonhado por ninguem, mas á falta de me- 
fhor Assumpto, oi este discutidisdimo, uns vendo. 
no estendal. de forças uma simples cortezia da 
Ingltrra outros, por dtra da apparente cor. 
teia, umá ameaça manifesta. 
O marinheiros britanicos, inclindo ali 

rante da esquadra, nem sequer suppuzeram tal. 
Ter que andavam tendo rã discutidos. 

À bsquadra que se demorou no Tejo sete dias, 
compunha-se de seis couraçados e cinco cruzado-. 
ses que formaram em duas linhas, Commandava-a. 
O vite almirante Wilson, que árvorava seu pavi- 
Thão no couraçado Magésic. 

Houve gs sálvas e os cumprimentos do estylo. 
Alguns offciaes foram convidados para umas 

partidas de tennis que se ralisaram na “Fapada da 
Rjuda. O tempo muito irregular não permítiu. 
que outras festas meio. projectadas se effectuas- 
Sem em homensgem aos nossos visitantes. 

O commandante declarou que se achava pes 
nhoradissimo pela forma gentil com que a Rainha 
Sr: D, Amelia o recebera e a toda a oficialidade. 
ue lhe fôra fazer seus cumprimentos. 

  

   
  

  

  

  

“Todos eles, costumados ão grande luxo epos pa 

fina de Portugal nas galas pobresinhas, que a 
Rainha sara nos formalidades em S. Bénto, 
aliar quanto ella é merecedora do throno 
e ocupa. 

de cccibonia deu um feriado e foi por isso mo- 
“iv de aleia, que os vindos fra do preceitundo 
o eanssks são mais Demvindos ainda. Folga- 
Dos ado um din 05 Fapazes, mais um ainda afora 
om au si mismo já Haviam concedido por 
e os resultados da ayndicanci ao Lyceu é 
Dostos sr d missã 
o foi infelizmente, Nem manifestações dos 

professores em protestos dos alumnos, nem sup- 
és puderam demover de seu propo- 
a ol hontens à quem mais deve a insttuc- 

o tetundara. em, Portugal. O sr, ministro do 
Seios não Acceitou, parece que por muito pom- 
enero motivos, a” condição que o ex-reitor do 
iyesa impunha. para. manter.sê em seu logar é 
tree blicação. completa da syndicancia feita 
do Lychu pelo ar. Dr. Mamoco. 
tam Tnltos os serviços rrestados dquela 

case de instrucção pelo sr Dr. José Maria Rodri 
aa Ce eo SONenie Os que lá tivemos os nossos 
ff sentímos profundamente à desisto tomada 
a oa ab todo o pais, a que o sabio pro- 
e os fo excelente exemplo, deve comnosto la- 
menta tamanha falta. 

“a aranislestação que lhe foi feita por todos os 
quê dermuito perto o, conhecem deve terlhe 
Sh Silence Palsamo para à sua hora de amár- 
Ti do a tevê, O seu nome de todos bemquisto 
Sabor toda uma geração respeitado para sem- 
fee e deixará de si memoria gloriosa no que com 
ersior importancia influe nos destinos dum pais 
Ep educação. 

É. nos Grito podermos prestar assim nosso prei- 
to a usa dos Homens mais respeitaveis da nossa 
tera 

F 

  

ue se haviam espalhado de que o reitor, 
José” Maria Rodrigues, pediria a sua de- 

    

    
  

  

  

  

  

  

nomeado para substituil-o o sr. dr, Cle- 
mente Pinto, protessor da Escola Medica do Porto, 
que breve deverá tomar posse do logar. 
inda de estudantes nos occuparemos, visto 

elles terem dado que falar com às recitas que 
hontem é antes d'hontem organisaram no thea- 
tro de D. Maria é D. Amelia. 

Lá figurava: no cartaz de antes d'hontem um 
nome que nos trouxe muitas saudades, o de José. 
Urbano de Castro, sextanista do Iyceuy, sobrinho do. 
negão Urbano, que teia tido mais uma alegria 24 
vida, vêndo aplaudido o pequeno. Tambem este. 
havia de ter tido uma noite bem triste, ainda tã 
novo é já devendo saber que não ha alegrias na 
vida que não as turve uma lagrima. 

'O tempo muito mão tem prejudicado os thea- 
tros, que tambem pouco teem apresentado que 
Seja! para lhes levar gente. A epoca ainda vae em 
começo e os grandes exitos esperam sempre pará 
mais tarde, 

Depois estes. primeiros frios trazem sempre 
comsigo um grande cortejo de constipações, grip» 
pes, bronchites e mais acompanhamento pouco 
agradavel, 

Já as bexigas andavam ha bastante tempo por 
ahi fazendo vietimas e não se encontra por toda 
à parte senão gente a coçar os braços é pergun- 
tando aos amigos: 

— Já te vaccinaste ? a 
Em Inglaterra, os vaccinados de fresco póem 

um laço vermelho no braço como aviso para her 
não darem encontrões, sabido como é que o en-
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comteão costuma ser livee e que o inglez, sempre com pressa, nunca tem tempo, nem para queixar- 
sé se o leva nêm para pedir desculpa se 0 dá. Faladissimas como andam às bexigas, não vem 
muito a pêlo agora falar outras epidemias com. 
que O diabo de quando em quando nos mimoscia. 
Mis o Securo trouxe ha dias uma coliecçao de retratos de fabricantes de moeda falsa, e ao recor- 
dar-se a gente de tanta falsificação Que por ahi houve, não sei se as bexigas ainda são pará tama- 
nho estardalhaço comparadas como desgraça ao 
que o foi de tinto estomago e de tanta algibeira. Os homemsinhos lá foram todos para à cadeia, 
dionde ainda não saiu o principe Alesis de Gr 
chet, apesar da absolvição que conquistou aos Fados do tribunal da Boa Hora quando ali foi jul- 
ado por causa dos selos do sr. Castio, questão. 
muito conhecida. E Diz-se que se úcha retido a requisição do go- 
verno da Rusia, mas as leis não permittem à ex- 
vradicção, se apênas se trata d'um Crime político. O mais natural é que breve 0 ponham na fron- 
teira, Diz-se mais que o pobre Principé está sof- frendo as maiores miserias e que nada lhe resta 
já para vender. Suas aventuras. porém, excitaram 
à curiosidade e até à sympathia de muitos que 
natialmente lhe acudirão em sua desgraça, O outro, o Lantree, é que se acha agora em 
peores lençoes pelo que delle o Cretchet revelou. 

É assim ainda ambos elles continuam attrahindo. às atenções & interessando tal qual um romance- 
folhetim de Ponson du Terrail, Nas tudo esmorece ante à Odysséa da muito 
celebre Mt Humbert, cuja pista andam agora fa- 
rejando no Porto os policias francezes, que já es- 
tiveram cm Lisboa, Não ha meio de lhe achar o rasto e muito me- 
nos aos bons milhões que ella nunca teve no mis- 
terioso cofre, mis que desta vez guardou, é muito dem, nos abysmos da algibéira. 

Ji" se offérecem com mil francos a quem der 
com cla, É um novo sport que não deixará do tér seus amadores, 

  

  

  

   

  

   
  

   
  

  

  

  

João da Camara. 
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CONSELHEIRO RODRIGO DE SOUSA. 

E-nos extremamente grato ter, n/este momento, ace a Daio Rega o dba con ap digo de Sousa, que Nos vem hora à galeria do Oeliisam co apuros dadas pla admiração sincera estima que temos pelo lis. 
tre director geral da Junta do Credito Publico. éste Modieno sim em que 6 vémos rettabes acido de ama grave doença que a todos deu cui a a talos cet aidoy as ão cito 
Tamil que o estremece, é ainda a uma outra fá- lia ms numerosa que são fodos Os empregar RN sqnraido é edi Púdico (Si é ua e lá do que lote taimbeia O cai catdádoros migo, próteor. Bolo Sã dai ay se o a conselheiro EE ODE do ses caracter bondoso e ao mam tenpo recto ficara ice seja perolúio o nero, pa a public ma danço de qu hoje É di et Ga 
Rhode Urbano Joaquim de Souza, primeiro: official da Junta do Credito, Publico, fúlecido ha amos o ar Conselho Roi de Sour entro 

Bancos das dis a Eai Ci ligeira a aca DE 
biicé, segia toda a escala das promoções do pe- 
Tiodo de Jo anãos, até no alto logar que hoje 6e- Ninguem como elle conhe todos Os ser. Coal ola os 3 comilicadas qe estes 
serias mui Vezes ssa o O US Ds cora a dp ado unas qu leem ancariega do conude r ortants do estrangeiro e alida ha dois anos foi age Puro [ondas Self esta GaLMgÃs inerentes d Janta do Credo Publico; de aque depois aprecentou um bem elaborado relráio o ara csato me pigenci Can Aa Ea que aeriçãs e so desernponhon da Ea cornisão: 

E, extremamente considerado no alto funccio- rain 6 com intra Justiça, porque o seu zelo 

  

  

  

  

  

     

    

  

  

elo serviço publico é inexcidivl; o seu traot Kano, favela todos captiv. 
Não faltam provasa albtmar o que deixamos di o Bata er quanto oi concorda a missa que os empregados da Junta do Credito Publico mundi Fam Gino morumentl templo dos Bale, em acção de graças peles melhoras do seu qué 

rido director. E 3! Por egual motivo aqui nos congratulamos,pres- ando esta merecida homenagem 10 sr: Conse- Iheiro Rodrigo de Sousa a quem muito presa- 

  

  

  

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 

aeESP Ds BS do Occine de 10 denovenbro 
celênte revista À drie Musical, em que associa do-nos aquela revista, saudavámos a creução da Escola de Musica de Camara que por csse tempo sê fundou, sob 6s melhores auipicios com o cone urso de ristas notaveis é amadores dedicados Ve decorrido um anno que foi bem aprov tado, pois na epoca propria suecederam-se bs con certês tendo dido executadas as seguintes obras, 
que à simples vista mostram a selecção da esco. 
lha, 

  

  

  Haendel (1685-1759). Concerto para oboé, com 
inhamento de quintetto de cordas. 

1809). Quirteito. VIII para cordas. 
56-1791) Sonata ne 11 para piano é 

violino; Trio op. 14.n.º 2 para piano, violino e 
violeta! Quartetio em sol menor pára piano, 
violino, violeta é violoncello. 

Beethoven (1770-1827). Op. 11t. Sonata de piano; 
op: 30 nº à, Sonata para violino é piano; op. 
30 nº 3, Sonata para violino é piano; op. 18. 
mê td, Quarteto par cordas op: 16, Quinteto 
para piano, oboé, trompa, clarinete & fagote 
op, 20, Septimino para Violino, violeta, violon: 
cello, contra baixo, clarinete, lagote é trompa. 
KM, de Weber (1786-1826). Op. É, Quartetto pará 
o 
Kublau (1786-1834). Op, 103, Quarteito de flautas. 
Franz Schubert (1707-1828). Ops 

teto para corda 
Mendelssohn (1869-1847) Op: 4; Sonata para vio: 

lino e piano; op- 1, ne 1, Quartetto para piano 
é cordas Op 87. Quinteito para cordas. 

Nie Gade (1817-1850). Op: da; Trio. para piano, 
Cesar Franck (1824-1890). Sonata para violoncello. 

é piano; a mesma para violino é piano. 
Karl ieineeke (1824), Np. 15, Trio para piano, 

oboé e trompa 
SeineSatos (3815). Op: 4t, Quameito para piano 

ilyyard Grieg (1843) Op. 45, Sonata para violino 

Klughard (1847): Op: 4% Quinteito para piáno é 
cordas, 

B. Godard (1850-1805, Trio em fy para piano, 
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  Quartetto op. 125 nm: 
mentos de corda, 

Ocieito — op. 71 = Gouvy— para instrumentos, de sôpros 
Quinterto—op. 114 (Truta)— Scuvneier — paro: plano e instrumentos de corda. 

ão executantes os seguintes artistas e amado- 

1, Scuunear = para instru- 

  

    Vialinos — Francisco Beneió é Miguel Fereei Violeta — Antonio Lamas ioloncalo =D. Luiz dn Cunha Meneres, Contrabaixo — oo E, Cunha e Si Fruta = José Hi. dos Samos: Oboé =— Arthur da Fonseen. Clarins — Severo da Silva e Pedro Antonio. de Barros. “Tromas — Manuel Tavares é Antonio Ba- pista. 
Fagotes — João Manuel Gongalves é Augusto de MCibra. : E “Paio — Michel Angelo Lambertini 

  

  
  

  

A ESQUADRA INOLEZA DO CANAL, NO TEJO 

Entrouno Tejo, no dia zo do corrente, a esqua- dra ingleza do Canal, composta de onze navios, Sendo Seis grandes couraçados e cinco cruzadores à esquadra fundeou cm dus linhas, vendo s na primeira linha os couraçados, de que à pho: tograplia, reproduzida na nossa gravura, só poude abranger Cinco, e os eruzadorea na segsdnda inha. “Todos os navios de que se compõe a esquadra já tem vindo 20. Tejo, à excepeio do cruzador Doris, navio. constrúndo em 186 em Barrow. É de 105 metros de comprimento, 16 de bocea é 6 de callado d'agua: Tem machines da força de G:6ão cavalos e a velocidade de 10,5 milhas, É rtilhado com 5 peças de 6 pollegtdas de tro os de 47; 1 de calipre 157 14 peças de tiro rapido e mettilhadoras; 3 tubos langa-torpedos, Sendo. submarinos. À bateria é protegida por Gouraça de 3 pollegadas e o convez por couraça de 2,8 pollegedos. 'O navio almirante da esquadra é o conraçado Maigestic do commando do vice almirante Wilson, Este couraçado fi construido em Portemouth, cos 1805. Tem igo pés de comprimento, 75 de bócen. & 27.6 de pontal com o deslocamedio de 1 tonéladas. "As machinas são da força de 1 cavallos: À velocidade de 17.5 milhas, O arulha- mento compõese de 4 pés de 30 em; 13 de 18 m. tiro repido; 18 de 4a 155 12 de 3 by É me- valhadoras & 5 tubos laçaitorpedos sêndo 4 
O segundo, navio da esquadra é o couraçado Maniptent do, commendo do contra almirinte à. 6, Curzon, Este couraçado não é inferior no Magestie. Depois das salvas é cumprimentos do estylo no mar ibram à féea os dois comandantes da Esquadra a cumprimenter os ars. presidente do conselho, ministros dos estrangeiros, da marinha a da, puéria, é governador CN comprimento que fam depois rebuidos a bordo do maio 
No dia seguinte os commandantes Wilson é Gurton foram cumprimentar Sua. Magestade à Rainha Regente sendo apresentados pelo st Mar- tin Gosselin ministro fnglez nesta córto. 'No dia 24 houve am junter na lezação ingleza oferecido pelo ar; Gonelin aos officines da es- quadra a que assistiu tambem o sr. conselheiro. 

“eixeira dê Souza, ministro da macinha 'No dia 26 houve jantar intimo no paço das Ne- cesvidades para que Sua Magestade à Rainha Re. gente convidou os almirantes inglezes comman- díntes da esquadra. Neste jantar estiveram SS. AA o Prinope Red Infante D. Affonso, Duqueza. 

  

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

      
de Palmela, é condessa de Figueiró, ministro in- 
glez sr. Gosselin, ministro da marinha sr: conse- 
lheiro Teixeira dê Souza, Conde de Figueiró, Fer- 
nándo de Serpa, visconde de Asteci, D. Amo: nio de Noronha, Goronel Antonio Costa é D. José 
de Melo. Na manhã d'esse dia estiveram a bordo do na- vo alicante SS, AA, o Principe Real 6 infanto 
Do Mamocl Svas Alters foram secebidas pelo vice- 
almicante Wilton “com a honras devidas, v tando o Alagestit democalamento, À esquades salvou tanto-d entrada dos principes tomo sa Bida, com ticos no que foi acompanhada por 
algas mavios portêguezts, à esquadra do Carl deixou o Tejo no din 27. 

    

  

  

  

CASTELO DE MONSÃO. 

A villa de Monsão é di povoações mais anti 
gas, perdendo se a sua or m na escuridão dos.       
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aempos entre lendas & tradições mais ou menos 

Dê que ha conhecimento mais positivo é que 
era eidode romana no anno 78 de Cezar (go ane 
ea cia de Christo) é que se denominava Mous- 
Res ris Com o tempo o nome latino foi-se trans: 
Eommundo mê 40. de Monsão desde o ano de 
e que entrou nã monarchia portugueza, 
0 A er que Ie de o primeiro for 

esa Guimarães a 1a de março de 1261, & que El 
SED Manvel empliou em 1 de junho de 1512» 

O do Montão é praça armas, cabeça de 
coReaho é de comaren. Pertence do areebispado 
Se Brasa é distreto adminisuativo de Vianna do 
Casco TEA citada sobre tm monte, na margem 
quesda do rio. Ninho e em frente da povoaçê 
gliicaa denominada Salvaterra. 
Et De Diniz. mandou construir o seu cas 

helio” cercar a povoação de muralhas, que D. 
Soo É aogmentou e mandou collocar fia porta 
“o Baluavio a sua devisa, o pelicano. Dodo IV 
tambem he lex obras de detesa. ; 
“Udo io está hoje cshido em ruina e de pé 

«ó 9 castlio à autentar ás gerações sua angu 
dade. sempre a vila de Monsão fel d corôm e tanto 
que tendo” João 1 dado à seahorio de Monsão 
Sof aeo fernandes Pacheco ivo comprou pouco 
dereRsencorporando-o na corda, mas D. Alfonso 
Ane er nborio dieta vila à D. Alfonso conde 
Ye Gare, depois marquez de Valença, filho pri- 
Ssogenito lo Muque de. Bragança, os habitantes, 
qm, de Morato negaram-ss à talha poi 

o senhorio 
poses depois, subindo ao throno D. João Il 

sure he To conde de Ourem queixa Maquelia 
desobeuienia, o mogareha no O and e até 
desontou o poko de Monsio pela suá fidelidade 
Toda “dando-lhe: o privilegio dos cavaleiros le. 
em o horse anões o eb den 

MM nsão é das vilas mais importantes da pro- 
vineia do Minho, tanto por ser berço de homens 
dare como pol ava seria, O primeiro 
Misha quo Portugal exportou para Inglaterra no 
Jeculo VI foi de Monsão, 
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JOÃO ROMANO TORR 

tr os editores portugueses occupa por sem 
api: ini o nojo dono conhe: 
di aretor da Empresa. Editora é Ty pogra 
Eloa VO Reereioo aPeta capral, e João Roma. 
lo “e Lucas Evangelista da Rocha Torres 

ads: antigo editor já falecido, andador da 
de apena “ué, é de D. Maria Roman: Macha- 
a amil Bs Machados, livreiros, era 
do au Romano Pores continunse à tradicção 
de faia no veto dis letras. Assim sveeedet e 
de Fa creditada casa teem saido numerosas 
eliçõis de cobras de diverdos gensros, especial 
A anecs; tanto originas de portuguezes 
Cosdo e Lie a de fev de js 
08” Romptio, Tórrs comta Hoje Quasi 48 apos 

Veto gado im grande parte dedicados aos traba. 
dios da duo especialidade Bem cedo começou a 
Aprender a are typographica, na oficina de seu 
Repor sua inoligencia riis que por esfor- 
hdi concept em Drete Conhecer o- 
doi oi segredos da arte à que sé dedicava. 
E 1h estabeleceu ae com Uma imprensa pro- 

pes nd de estamparamo algumas edições sus, 
Baeoão lograram grande exiraeção. 

Convidado. depois pelo importante editor sr 
gloneique Zeferino a tomar a direcção da su o 
fina hymographica, ahi de conservou até 158 
Não é eBamdmando, porer, o pouco exito ante: 

ciormvente obtido, fundou neste anno o apreciado 
mania fierato e charadínico & Recreio, de 
que peu” o mome à actual empreza editora € de 
due Je puicaram vi é cinco séries semestraes, 
fi Pouco, coinboradas por muitos dos nossos 
escripubres modernos. 
bes poriadico, Romano Torres a todos aco- 

ia, é dlfuns dos hossos Nteratos ali fizeram às 

    

  

  

  

   

  

   

  
publicando varios roman- 

ces de que seria enfadonho, indicar os títulos, 
havendo entre elles originaes portuguezes. O ce- 
lebrado. Rocambole, que tantos editores publica- 
ram, mos que nenhum completou, deve a sua pri- 
meira edição, integral, e ilustrada, em lingua por- 
Tugueza, à Romano Torres, que confiou muitas 
das ilustrações aos nossos artistas. 

Verdadeiramente patriota tem acompanhado 

om pó ans edições as movimentos pacionaes 
qo ps ea ltamnio, pu 
ES dd ia la O ari 

o O fomance de Vi obra de propaga 
Fes Sds Cuisaão do centenário da Ind, 
Em ie po ee Grão co bet 
cor para a Mo dif À Descaber. 
oição do como a dna das milhares bras 
“e Conquista da ha gos plo. Ainda por 
que srt foiram, Vi o fesegbrimêno do 
PERA dO a ca do maio a 
de o em Moo Cl 
da O dentada a, ot 
q an muonaes em 
Ap sta ir 
Dei E Nas tem valgarisado o conhecimento 
dead Nes e ricas des mai cl 
a hacDor os aa ro 
DE de França do Henri Man tem 
ag an aa E 
o anta A CO Oo nso no pesos 
doi de Rama a piosárdo ela ai 
em is, Remo o dado embora nem 
a eat e ds Imprima 
pad dose a que home o editor 
orago obra Mo o aca mao 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

     Bnitude da miciativa do bem conceituado prop 
fario da Empreça Editora O Recreios indicare 
mos apenas que o novo diecionario abrange, além    

  

  

  

  

  

  

  

     
    

Esteves Pereira. 

OS CIGANOS E O SEI 
nilisudo do nº 80) 

    

vi 
decusações do canibalismo 

Gui RR pe Cr pop up ES a Re 
pa 

EEE a cora 

SR 
po UR Co ae aro a Da 

ps O SR E O ao ERR a qe E o danada GNR aa es ERA a 

  

   
  

  

  

  

  

    

ompanheiros eram vitimas de outros supplcios 
corais SDS calábouços onde so encontra” 

estas harnidades foram prsiadas durante 
o Bog da hmperttei Maria Thereza 
ed da Tp relai toda as abturdas aceu- 

sn ls Cn cenas É 
de dica esos acsusações 

mencionando o que Cordova escreveu na IRD 
diga ea eso, é manifesto em muitos pontos, 
a possam do ivo que se 

neto ai pre pelos ciganos huma 
e dl issara a peste 

se need qui o leito de ace 
a ra, para que em cad 
o vassem as leis de oppressão e exe 

io, tlipe 1 regressou dos Paize Babxos 
ia e a em Toledo se esto 
apanha ode Brança, em levei de 150, 
o os fesejos publicos as danças dos 
noi MAO mesmo, anmo pullicou-so um decreto 
a go Gus leis anteriores e etabes 
peoieando o bos que os ciganos vinham à 
Jose, ch, Se ustbolecerem nás ils & logs 
epa fd estao o que deu origem ás ciganas 
ide, irao hubiadbu por eiganos nas grandes 
Tons one: o mesmo monareha ez publicar outro 
a o asa 0 Obrigações A que ds cl 
O o evo, deterinándo lhes o pres 
anos avo Rd Espe toda as declaro 
ra cutaelgcerem à sua idea 
ope dohecimento da Qual provada 
ade, em, Omni especie do alvará d Nicenço 
pa em fera Mem Mereto 
ão poderio de qualquer objecto por ini 
eolicnt qu lies can Me Lou um decreto obrigando 

Fiore, Hi eibRoda a peninsula no espuço da 
Tao reto sum ; 

DÃO Corrido css tampo muito cigas 
nos po do etnia em Elba e oo 
e pa MA se jesoNess a cumpri ge 
Pitt di e, um aeloso conselheiro doutor Sam: 
Pio da aa Credeatico. da Satrada Escr 
ho de Moço dade de Toledo, dirigiu o re 

  

  

  

    

  

  

  

  

        

  

Lim Alemorial, documento que se tornou celebre, | 
Vando que os ciganos deviam ser banidos sem 
Mongra da peninsula ou condeamados Á mortê 
der fadrões, eceptadores, feiticeiros, adivinhos & 
Porasts de todos bs maliicios, não se entendendo, 
Salas penalidades: apenas: com os homens senão 
a el oro 38 mulheres & os filhos, porque mês 
Sora” 167 amana poderia, obrigar as fovoás 
ões rt os lobos que mai tnd ss poderiam 

ope. IV em 1623 probibe o tejo e o diste- 
caos Phone que visam cem bairros especides 
Proiubo os casamentos entre elles ; e chega mes- 
e eobisie que usem o nome de ciganos, 
da RÃo que se fusionem com as outras raças. 

“Cárlos Il vepéte em 16ga às meimas prestei 
peões para Hebpunha, e prohibe dos cisanos ir 
pa Dão” de” day clio ou emprego que não 
seja 0 da apricultára 

lê 1098 renovam-se com maior severidade 
essas” disposições, probibindo-se-hes especiais 
mégi o oi de frios 

O artigo 104 desta progmatica (que compres 
pe E o notava pelo Elo 
ds Penas em que Incorriam as pessoas, fossem 
quado Toisem às suas. condições é classe social, 
nobres, ou a he, a cujo favor proteção é 
Ghuda “se provasse que os chamados ciganos con 
tinuavam a domieilar se n'squelios reinos, 

26 Fipe V desterra de Madrid as ciga 
nas qui ali chegavam todos os dias a solicitar 
Clemencia regia para os seus maridos persegue 
a 555 adena que todos os ciganos que 
do e md fra dos logares que lhes ram 
apelo para o, desterro. regressem a eles no 
Mto de quinze ias, mesmo que para isso haja. 
Rose empregar a forca armada ou fazer fogo demo 
tro das egrel, se al se refugiassem. 

Testa têrnivel cédula (oi renovada em 1745 & 
1749. 16 mesmo sentido foram os mais medidas ops! 
prestivas que terminam com a cedula de 1780, 
Presta debaixo da influencia das idéas philoso: 
e svelopedistas; tânto em Portugal, é 
esdanhe: como pi Alemanha se adoptou sys- 
sat Humanitária favor dos ciganos. 
a porsentura tenham tomado interesse 
e a lcia historic, em que principalmente 
Benta o vabúlho de Francisco Quindalê,recom- 
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“E, rio antera uma 
pescada pula da tubo. Um 
qi ga das limas ers de 
havia ua ama, de reputação dino ei ii pot 
am entra dad em tadosos Core da Tue er so pê Ei o 
cabia do Evora ainda ali ue Sida ima que ae se o Sae imo EE Soopani de um ho 
Raigo, assim como outro que. Co os tos e macro ia ind qui À Ca, como 1 demaa e aja dê poncpor da bt Hb dc poscala de todos & e as Cada ae dedo fo 
Ber nora raça eguneando so, 
e exercia, occapundo cargos 
dar agr dbeando abs 
sa mudança explic-se fei- 
CE sa que o pesca, 

detida detido mas com JE SED, José Cars que Heap os en dl doe eae ds au Aros homens, ele abandonou 38 caga Soqusendo 
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dee “fes, ali especial o luna “netas os ciganos que à roda sense 
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JOAO ROMANO TORRES 

Renoçães, revoluções o guerras olis 
  

  

  

  

A faia de egulírio é ma das caretas ds ipeegada Molina abrange todas as eises E pode conse Se como excepção o indivdo GER SE Ceni! em atendo contas e de bom 
“CR dosnça de que trato manifesta-se por dois. gago ge Sul aimção pla 
“Bog pesenenes dos dirersos pandas doação Dot merda de pn & fig dice por Onda pautom 0 eu procede, du São tomadas de ambio deeegrad 6 visam apenas imersa pesto. 
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A ESQUADRA INGLEZA DO CANAL, NO TEJO.  



nó O OCCIDENTE, 
    

  

“de gabinete, ou simplesmente possam pelas cade “as do poder onde não permanecem por se verem “desconsiderados é desncatados Ninguem desconhece a situação tremenda em “que nos encontramos E não obsiams não se veri- 
   
   
            

a proposito firme de remedigla sirene Qunes os processos que deveriam ser adonta- dos para impedir que resvalemos no abysmo Um plano de reformas duradoiras é tele pen- sado miduramente: independencia bastanté bora operar reducções indispensaveis & tantes Va dem publica desde. que Tosse dlerada vensror a todos responsabilidades * exactas de seu mandato e ofBcio opondo iai “Wielonalmente o respeito ds leis cortando princi | e palissimamento os abusos escartlalosos, to tas ando mesmo em eliminar corporasõês intelras em nome da hyglene de bons chstunes e do des Goro les tudo. Um ministerio constituido por individuos do- É tados de predicados tacs, havera sempre x força DO irecisa para negar-se a imposições ertsabacnio DO iam “de onde: vierem, e sab  Conpan e dlelia em caso extremo e motins e de rebeliges, À formiga nunca sente falta de provisão emos morada dê emranhas da terra, porque vo tnnia | Sorel à om nano tl tania cana DO ão que diz respeito à economia de ara gia | niade DC Fazer agora promessas, isongesr paixões ama- [O ahipaca po dia immadizto Gu São fera na DO de um Pio 11 ou conceder tudo mesciananas O isema calomitoso que redunda em prouio é DO desconcerto das nações arrastandosto à peidatae falivel de gutonomi Os logares publicos ereados em Portugal pr: brindar meninos. bonitos atingem uma Gira (ão elevada * extriordmari, se observa o pro. fésso retrogrado dos servicos, que o Dagambndo dos ordenados respectivos dBsêrve um ba parte das receitas peráer. e Feiaivas a aposentações de foncciona- por outro lado tão anibiguas o clas di margem a tres simulações é interpresaçõos falsas, que ha empregados que se aposcntam pasa ocenpar novos nichos mais vendosvs feio é deveras irritante: À hoticia de. movimentos politcos-sociaesil- Jusira às pags da Historia, nas mero Gem gole sequer dlestos plienomenos mais ou menor vie lêntos logrou trlâmpho solido é pormansea yane iajoso de. modo escripto ou tradicional para Hal dês futaras se não teve por base vm nucleo fóro, da força que provém de uno de vontades cor: regadas em tomo de principios de easdos Logo que as. posições se batalha ainda que “tenham eiio definidas com prévia logica uia due tá ncertera avassala todas às clasas é velecto” sé funestamente na contusão da vida pratieu Cada coisa em seu logar, cada intitiduo em Seu méjo, cada. homem em seu ofhcios eis pala. É vas axiomaticas cuja alteração de sentido ei dar comum é trivial é sempre permitiota é  istlcavel, Reinat, ni forma constitucional representativa por exemplo, não significa intervenção directa em Todos os rarhos de governança mens é fundamen. Ao Irresistível paras suprir Jocuras de capricho péssoal com palintivos problematicos de mera faz dienção nltria O Se algumas vezes no regime allúdido os chefes P de Estado exteriorisando Togo latente obedecem à impressões refectidas com madureza tornasse DC onidente a inversão do papeis que só cessa quase dlo à vontade soberana é consointo resoluçois de ministros dentro de orbita udeguada e Cr hars mona Goma Exprássão dolls m dos crimes. repugnantes que a revolução É | francesa de 1780 sancionou, O assaseinto de iie XVI é de sua esposa, pretenderam seus auetgios || airenuol.o Com O ICI aliás certo despues "predomínio no animo do governo influencia eos tranhas bastante improprias É sobretudo dc tuações de gravidade Que devem revelarao da todh a Morescência. muscula 08 dotas “iris des | grandes Curicteres; nessa conjunctara cada Lo aistro possuindo milida comprebiensão de sou cor RO é tomando responsabilidade inteira de sais fetos não pode transigir a não sec depender pasta. j À Proposito de Atila escreveu D, Antonio da | Cosud: quiz & podes Que alta pois a Momem de mando para se tor. nar Erádor de respeitos é modelo disnb de Isac Uma Cotia apenas basta que não presiso cas curar fôra de siº-Querer- faculdade de sia Deos nobilitando-o como ereatura e honrando o em Sociedade, Se um individuo rouba, propina veneno, é ja- | condiaro, que prova ma pralica do crimes 
: ú 
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Ednenção falsa, indole perversa, ausencia de vontade para 6 bém. (Os codigos admittem com acerto justissimo a alegação de circumstâncias attenvantes para ele feito de aliviar os reus de penas em que seacham ncursos; o que porém importaria intrasção assis. revoltante em tal hypothese seria nivelal os todos por bitola identica « consideral-os dirimidos de Tesponsabilidades, Egualmente, os governos compondo.se de ho- mens 6 estes oecupando o vertice da hierarchia social, claro é que não escapam aos golpes da critica e que estão sujeitos aos mesmos preceitos de moralidade pelos quoes se regem os demais cidadãos em cada Estado. «Entrar na política activa de seu paiz sem out; idéas além de consecução de vantagens pecu piárias cobiçadas; publicar verberações severas á sombra de anonymato protector e sorrir intima- mente a cada victoria e a cada conquista logral das por meios inconfessaveis em veradas tortio. sás; reprovar sophismando a verilade e sanceio. nar fazendo-se rogado o que é forgoso que seja, tudo isto à que nós todos assistimos ha ânnos, é motejo e escurneo de +i proprio cm platéas de theatros em cuja scena se desenrolim revistas deprimentes não é apenas testemunho degradan te “e authêntico de imiseria moral de um povo, é Rosar na immundície, é atascar-se em Jantã, 
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(Comin D. Francisco de Noronha, 

À natareza e seus phenomenos 
ICootinuado do pumero atecedent) 

[ 

PARTE 
A GRAVIDADE 

camruio 1 
Das propriedades geraes da materia 

  

Numa salo, onde haja muitos fomadores, o fu- mo espalha sé rapidamente por toda a culave ta o mais quinto maior fôr o espaço, Quando d xtmos a tórieira. do gaz, na nossa Casa aberta, imediatamente por toda! a casa se espalha um! cheiro earacteristco. denominado - vulgarmente; cheiro a gar sendo, nessas Occasiões: perigoso aceender-se um phoaphoro ou tomar lliamaval slqer corpo, sob ico de explosão, em virtude da quantidade de gaz espalhado por toda sos Destipando a chlêra one seios Ferver ais imediatamente o, vapor de ga se espalha por toda à casa Se fizermos bolhas de sabão com um gaz qualquer, notaremos que estas vão sucees. sivaménteexpaniindo-se à ponto de rebentárem Estes phenomenos são devidos a uma propio dade da matéria denominada expansadiliado: Expansabilidade é, poi, à própriedade que al- guns corpos tec, de avgmentar de volumes quan do abandomados & si mesmo, 
VI ELASTICIDADE 

  

    

  

  

  

Se pegarmos num elastico « 0 pucharmos por ambos oi exirei.os, este aUgmenta; na appavencio, retomando o seu vólume primitiva quado abs donado à si mesmo, Com um pedaço de mario, observaremos. um fucto analcêo. Humêdecendo úúma supérfcio Je marfim con oleo de amendois doces, é sobre ella deixarmos cabir uma bola de bilhar Esta reali, deixando gravados Junto d sue perficie, impressões cireulare que vio duscessiva: mente diminvindo à maneira que a altura donde arbola cahe, se torna menor. Estes fictos são devidos 1 uma propriedade da matéria, denominada elaslcidad Eilasticidade é, poi, a propriedade que alguns corpos teem, em retomar à sua rm e volume primitivos desde que ceise a causa que os obrio Bou à modificar esta forma ou esse valumes Dizem so elasttos, os Corpos que gozam dessa propricdade Força elttica é o esforço que os corpos fazem para, Quando “desviados de sia posição, tendem, denovo, a oceupala 
VIl= MOBILIDADE 

Um corpo pode facilmente mudar de posição. Se pegarmos n'um objecto qualquer o transpor- 

  

  

  

  

  

tarmos de um logar para outro, esse corpo con- serva-se inalteravel na sua constituição. Todas às. manhãs tiramos o relogio da caixa onde habitual. mente o collocamos durante à noute, o que não impede que este continue a andar. Um livro que mudamos de um logar para outro, não deixa, por esse facto, de ser um livro. ã À essa propriedade da materia, denomi mobilidade. 
Mobilidade é, pois, a propriedade da materia. que permitte que os corpos possam mudar de lo- Bar, ou áindo, de poderem ser postos em movi- mento. 
Movimento é o estado de um corpo que muda constantemente de posição no espaço. Um corpo está em movimento ou em repouso. Quando, no primeiro caso, diz-se movel, no segun- do immovel 
Se à posição de um corpo em movimento fôr comparada com a posição de outro corpo em re póviso, diremos que está em movimento absoluto. Se a posição d'esse mesmo corpo fór comparada com à posição de outro corpo egualmente em mo- 

vimento, dizemos que o movimento d'esse corpo é relatiy 
O movimento de um individuo dentro de um. 

barco que está navegando, é um movimento rela tivo. 
À causa capaz de produzir movimento ou re-. pouso num corpo, denomina-se força. Quando, transportamos um objecto de um logar: pára ou- tro, teremos de empregar, para isso, uma certa forta, sem a quel o objecto continuará em repútiso. Às forças que actuam nos corpos indepénden. 

temente da intervenção do homem, denominam- 
se niaturaes. 

Essas forças são 
1º As forças moleculares, ou força entre as mo- 

leculas. 
2º À gravitação ou força de attracção entro os 

astros, 
3º À gravidade ou força que attrae os corpos para o centro da terra. 
A força molecular denomina-se egualmente cohe- 

são. Ê 
A cohesão que se manifesta entre as superfícies 

dos, Corpos em contacto, denomina-se hdhiesão 
ando, um objecto de vidro na agua, ve- 

remos que, ao tiral o da superficie da agua, pe-, 
quenas gottas de liquido ficam adherentes à su 
perficie do vidro. É uma prova de adhesio entre 

À segunda força natural é, como dissemos, a ravitação. 
“Esta força acha-se subordinada a duas les ge- 
Taes que, ha astronomia, estudaremos mais de- 
senvolvidamente : 

1.º À materia attrahe à matéria na rasão directa das massas. EO 2º A materia attrahe a materia na rasão inversa 
do quadrado das distancias, D'aqui coneluimos que. quanto maior fr a massa de um corpo, isto é à 
quantidade de materia que esse corpo contém, maior será a attracção, e, egualmente, quanto mais 
affstada a matria estiver do centro de atração menor será essa atracção, variando proporcio- Ap A aa NR A 
tância 1, à attracção for de 1, à distancia 2, essa 
attracção será apenas de 1, ete. 

“Antônio A, O, Machado 
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O ultimo senhor de um velho solar 

ROMANCE HUNGARO 
nor 

Paulo Gyutai 

  

Ali dentro, no pajeo, não o aguardava tambem 
iria altar Nem e dei E E quanto, em tempo, tal ponto lhe alegrava à Vigo E a por all 080 poicava A creadagera né niâmibeber aos tanques as juntas dê bois lv abdo Oo, nom Já As legs cnpj o en am às vacas, nem sombras de jornaleiros senta: dos em redor da mo do moinho, improvisada em mesa, à porta do feitor: mem accudi, solicito, à receBê-1O o proprio feitor, qquelio etado tão Sel que durante trinta anmos lhe havia prestado os Ses seriços, e que outrora, sempre que se ach va eim cat) o pregentava, apressados & por phoda edtragem à parciar Me qlanto ba- Vi oceano duram à tum ausencia, E os filhos csncemecidos, o Géta é a Elabéih, os esperançosos herdeiros dos bens e do glorioso 

   
  

  

  

   



  

  

O OCCIDENTE 263) 
  
  

nome da familia, onde estã els? Com que aza- 
fama não corriam a incontrá-lo, no seu regresso caso abraçando-se-lhe o pestoço, é diriindo- dh ol enfut,  ento De roer so os 
aquilo Ja dade; E agora ninguem pára o rece- 
Bêr. Apenas o intonso zoyal dos bulalos, o qual, ao que parece, foi elevado à disnidade de mor. 
dômo, ao fundo do pateo, ajudado por um moci- nho fúnge as duas mmgras juntas de bois, e mira, Embasbacado, tal qual miraria a um forasteiro. 
À relva tomidu pose das veredas, e os dois rem ques de nencias, plantadas é Deita da alameda Principal, tem as Picos escarvadas pelos porcos. Di ialheicos é os estabulos derruidos ou érmos, 35 sebes, arrombada por todos 0s lados, aprovei: tadas cómo Tenha pela criada, a seus! proprios olhos, O proprio cho de guarda nega-se a reco: nhecÉ o e ludha-he ds pertás até que, ouvindo O nome emitido por voz lmperativa, Amânia é apa= caso abs pés do oi 
os latidos do cachorro acode por fim o novo. feitor, tm homemainho atarracao, em nifzgas de camiz, assã ensovalhada, est, dom um cha- peu amolgado e, ma boca, um compridissimo ca Shimbo. Via Radnothy: pla vez primeira do seu feitor um vizinho. bondoso pará all lho mam: 

dára, havia um anno, afim de evitar que à pro- dade estiveise gen! ter quem olhasse por ella, Visto como o antigo fitos iavia suceumido és es do povo amotinado, Nunca tinha visto ase- melhante homem! o primeiro aspésto não lhe agradava, fosse per se haver aleiçundo ao ante- esstor, fsse por'se agastar com o indecente ala Fido que aquele fazia correndo e bradêndo paca todos" os lados: que se achava de volta o nobre sênhor, e a mulher que lose tratar dos aprestes GOA Hedafem te) ado malas Dur A Fingá de bom vinhiois dias Velas é loja do jude, 
é que ao cochéiro e aos cavalos déssem do que. odvesse. Com muito major savsfação viu Radto- thy à coxinha, à Maria, Esta, toda alegre, correu 
conforme pôde a incontrá lo e beijou lhe a mão, a soluçar: Sun defumta esposa tomira conta daquél- Ie pobre ente contra feito unico representante ral lo, para Me amis leia no nto 

E, triste, proseguio em seu caminho, parando soul aco formando uma que sv pergun- 
da, mis gem esperar pela respona: O feitor respondia ali sem esperar pelas per- guntas, falando sem destançar de tudo e mais Ainda; entodva louvores à Providencia, que o rou- xera dll para estabelecer ma. poués ordem na propriedade; ninguem seria capos de imaginar as Eondições em que vera incontrar a tudo aquilo, fizera! da noite di, cemerando-se em revolver à tudo de baixo pará cianá, e o resultado een bom de ver. Na. propein Casa! e via a difren, O apoxênto do Note senhor, esse então, estara um púraizo? os moveis roubados, tinha eli ido des: imcané los pelos alcis da viinhanço, & no esemboltáry elle poues, sê em porgetas que 
nobre senhor, bem intendido, não o deixaria fi car mall DO qlopro aínanho ti terras nada ha: ia que se cr pena O Davereen se Os Camp nezes apossádo de umas Jeiraits, que as restam: tes tinhas elle dado de meias estajam to ca ;o8 Os jornnes Gado, assim fesmo, não havia TOO, de décima "tino de êssol as demitdas levavam, rendas: que ert um louvar 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

até já enterrado algum dinheiro da sua 
ma propriedade, não era importante a 

q nãs acudira com ella em tempo compé- 
tente, livran lo assim de vesames O solar, 

Ralnothy não escutava aquelia chalra com 
maior atenção da que o moleiro presta à canti- lena do moinho. Pensava em coisa mui diversa, 
attentáva nos freixos circumjacentes é casa, tão 
interessantes no ponto de vista da Historia, país. 
que Apaf, pincipe, outrora, da, Transylvania, 
por duas vêzes se dentáru à merendar à sombra 
deles ; contemplava o brúzio de armas na fron- 
taria da mansão, condizendo tão bem a esta, sto 
é, via apenas fragmentos, pois se achavam der- 
rúidas as proprias armas s os troncos das arvores 
estavam, porém, semi-carbonisados, junto à base, 
em resultado dálguma fogueira de” bivaque, cer- 
tamente. 

É permaneceu cebisbaixo ; aquellas suas armas. 
em ruinas eram a seus olhos como que o pre- 
núncio do aniquilamento da sua propria famil 
Naquele seu pensar silencioso, no seu intimo. 
sentir, astuava a ruidosa tagarélice do feitor do. 
modo o mais desagradavel. Por uma ou duas ve-. 
2es, mirouio de fio, é inten ou impor-lhe silen- 
glo, é em vez disso, sem que ele proprio sou 
desse porque, por distracção, natarilmente, en- 
trou a dar-lhe attenção. Fol uma mina para o bom 
do feitor, pegou a falar mais e mais de rijo nsis- 

  

  

  

  

  

  

  

      

acceitando a coisa como se fôra uma facecia, 

admira; Vossa illustre senhoria ainda agora che 

  

      

  
  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

DEatréve-se ainda a replicar! — Já; já, longe 
da minha vista! Não conheço a minha proprie- 
dade? — Animal! — À viver da caridade alheia, 
eu?! =Patifol — Pnha-se fóra de minha casa, 

  

hoje ainda, immediatamente. 
Anil é isso ? prorompeu o assarapantado 

feiôr, eatrementes. todo assomádo e furibundo 
torhava à encaixar na o chapéu, é é assim 
que me agradecem, tractando-me peor que a um 
So 7 Eis o que acontice a quem se meite a 
Servir a um patrão tão pelint E 

O que o senhor queria, seio eu! Tirar-me a 
carmish do corno sacar-me o meu dinheiro para 
ora da algibeira, e pôr-me no olho da rua com 
dois pontapés ! Nas não vae lá assim 1 Os tempos 
hoje [são. outros, agora já não ha Consistorio, e 
os pobres já, tem. quem os defenda, — E Vossa 
Eenhoria já não é vice: palatino, — pois, que cuida! 

E não se feria por lt; mas isto coménos 
appareceu o Estevam, que recolhia com a bag 
Rem, e, ouvindo aquélle alarido, pregou lhe um. 
Empurrão tal, que o molino homemainho foi aos 
Febolões, pela encosta, é esmurrou o nariz. Rad 
nothy virou de banda é nem sequer pensou em 
louvãr o pobre do criado pela valente detêza do 
atu decõro. 

Mudo de todo, para ali se ficou, como se al- 
quem lhe houvesse dado uma bofetada ; zu 
diam lhe ainda aos ouvidos as palavras do feitor, 
e não cabia em aí de espantado, ante 0 ousio 
caquelle lapú, que tivéra o atrevimento de lhe 
falar por semelhante módo | Continha abrólhos 
nos milhares, para si, aquella meia duzia de pala- 
aras, e, pela primeira vez na sua vida, sentia-se 
humilhado. — É como que emmudecêra. Não sen-. 
tia, não pensata, é no semblante transluzia-lhe, 
apenas a. insensibilidade. A paisagem. imersa, quasi, no crepusculo, sorria-lhê, ainda uma vez, 
mirava, tirava, sem ver coisa nenhuma ; soprava. 
um. frio dere de primavéra, nem dava por isso, 
nem sequer Jhe Gecorreu aconchegar a dalma- 
tica Da locanda da aldeia, que principiava a crear 
vida, soávam alegres deicantes, não os ouvia nem 
para ali olhou, sequer: apenas quando tacou a si- 
neta para à ceia, deu signaes de accordar. À in- 
goiada Maria, dê alegre, puxava a corda da si- 
neta com quanta fórça tinha, pois já podia tocar 

  

      
    

     
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

d vontade, que a governante já alinão estava para 
lhe ralhar;— e elle, escutava as badaládas, de ou-. 
vido d escuta, como a creança em presença de um 
qualquer brinquêdo sonóro, — ah! são suas co- 
nhecidas de outros tempos aquellas badaládas | E 
vieram-lhe as lagrimas àos olhos. 

    

(Continday M: Macedo (Pin-Sel 
Ena, 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

E xxx 
Para as chapas sobre-expostas, recommenda- 

mos a formula Seguinte ; 

        1000 em" 
Hydroquinene.. (7.070 BR 
Carbonato de potássio... 20 
Suiphato de soda erystallizado 70 » 
eo randto e pondo So   

Deve-se diluir a mistura juntamente com oito. 
partes d agua, 

  Umi: nova colla pura provas photographicas. Tome-se 4 partes em peso de gelatina que se terá o cuidado de se dissolver à quente, êm 16 parta Japa e junio a este mito, una parte 
gualmente ém peso de elycerina e finalmente, ainda, 5 partes dileool. O todo depois de bem misturado consituirá uma excelente cola e que tem dado os melhores resultados, 

  

Novembro de 1608 
ções diarias 

  

Encob. | 
ão 736 

  

A cinta no delcou de nos importânar, mui ou iménos durante toda a dezend, predomihando o vento «entre os quadrantes RW e SW: A zona de altás presões que insadia a peninsula, ema, foi vencida pela Eona de vaias pressões sistem as costas de Inglaterra, nesutândo o baronietro uma descida. enorme dúrunte 0 dita seguintes, sendo o minimo em 29, estando, mesas dia, O Géntco da Uepretsio porto do Gail da Manel E Accompenhando a descida do barometros ea. Hiram, em todo reino chuvas coplósas de asd 29, otando-s te Ulm dia ima conideia: 
drante NW, — Alta barometric: j um pouco frio 

  

  

  

  

    

Recebemos e agradecemos : 
Bohemia dolorosa (Prova varia) — por Angelo 

Jorge=— Porta, Typogra;hia Popular, 1902. 
Com tão sugpestivo titulo deu á estâmpa O sr. An- 

gelo Jorgo alguns dos seus artigos de resistencia con- 
tra o méio, que conídemna, e onde à pribeipio ce lie 
antolhava tim viver de Hohenio alêgre & afinal. se 
transmuda numa bohemia de dor, cheia de angu: 
é esmoreeimentos, e 

Nestas ciretmelancias os seus artigos são deveras 
sentidos e dedicados aos mais comanovelores assi 
ptós, eseriptos com uma delicadeza e vivácidade, que 
se casam admicavelmento. 

    

  

  

em 30, é tempo, 
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CASTELLO DE LAPEI 

  

  
LLA, EM MONSÃO. 

(Photograpiia do sr. Adolpho Gançanves) 

O anctor despreza a critica, com a indifferença de 
eg 20 so importa com às sis dores, mas em ver- jade não poderá repudiar o merecido incitamento, viam. tido ou dado noticia “quê o pequênino trabalho nos desperta. 

Arto nova de algarismo (em terso) por Simão commentário ás coplas que 
Fernandes de Tavira inedito do seculo xvt dado á do pá gou a Filipe Guilhem, para 

  

  

serviços, este curioso manuseripto de que nem Ri- 
vara, nem Rilipe Simões, nem 
um nome ignorado na nossa historia, basfava à re-. 
ferencia que a elle faz Gil Vi 

guliram, é porem notavel que Sinão Fernandes se 
abalançasso a eserevor as srs regras da arilbmetica. 
em verso, Ádmiremos o trabalho que teria o bom do. 
astronomo, para melriicar aquelles aridos preceitos, 
verdade: seja mais dificeis de intender na sua arte 
do que nas de Berout, Cordeiro Feio, Cunha om Cou- 
ceiro. Se para a poesia e para a seiencia math 

Telles de Matos, ha- 
Simão Fernandes não é 
icente na introdueção ou 
o celebre poeta endero- 
o lornar conhecido, ma 

  

estampa por 4. F. B— Minerea Commercial Evo- 
va. — 35 pag , mais & do glossario para os menos li- 
dos & uma de corrizenida. Merece o sr. Barata, bo- 
memerito das Jeiras portuguezas, muito louvor 

  

alem disso os documentos publicados por Sousa Vi- 
terbo na sua obra-- Trabalhos nauticos dos portu 
quezes = bem mostram o valor do astrologo ialhe- 
matico. Vê-se que aos geometras da epoca não repy 

tica esto tratado nada adianta, para a Alologia é pre- 
gioso, pena 6 comludo que o bememerlo e ilustra: 
do. publicista que (ão bom serviço prestou, não Ee»   

  

haver deseu 
theca publica. 

  

or 
nado dentre os codices da ria Biblio. gravam o culo das musas, 

"Evora, à que tem prestado tantos dro Nunes o Francisco de 

  

guie rigorosamente a orthographia do code. Pu- 
blicações desta natureza: só prestam aos individuos pois que os mestres Po. | 
de corta ilustração. ello alguma vez as so- 

  

0 DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
POR FRANCISCO D'ALMEIDA 

Prancez, allemão, inglez, bespanhol, italiano o portugues 
EM UM SÓ VOLUME 

Esto utilissimo livro divido: 
punciações figuradas, — a 

    tres partes: 1.4“Truta das diversas pro- 
É propriâmento texto do Dicionario tendo por 

Dase a lingua franceza. —8.2 1 o indice geral alphabetico de todas às palavras 
das cinco linguas seguidas da respeativa tradueção sempre em frances, que é a 
base do Diccionario, permittindo assim a consulta rapida do termo do que se 
ixo sabor trndcção É 

esta 3,4 parto a chave do Diccionario e a mais importante para quem 
não conhecer todas as linguas. 
Cabe a Potogal a bona de er apresentado Europa cla uma obra de ão grande ao 

    
          

  

  

  

Premiado na 

Exposição Universal de P) 

de 4900     
PREÇO 

Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 5$000, enc. 58500, 
Extrangeiro : Vol, broo. 58500, ou Fr.º 25 

para encadernação da obra a 500 réis 
EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

Capi 

  

  

GIL VICENTE 
Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 

— Um volume illustrado com os retratos do Poeta, de D. João HI é D. Sobas” 
ão, Rainhas, D. Maria, D. Leonor, D. Catharina, Infanas D. Maria, D. Bea- 

triz, quadro do Casamento de Bl rei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de 
Guimarães, retrato do Garrett, Tumulo suposto de Gil Vicente, fac-símiles, 
ate, 

Edição de luxo, Preço 500 réis 

Já sabio do prelo e está á venda em lodas as livrarias e na 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo —LISBOA 

ALANACA ILUSTRADO, DO OOONENTE | Descobrimento das, Filipinas 
Para 4903. | ro nho ronrucues — 

ia anamarão pros | FERNÃO DE MAGALHÃES 
ror CAETANO ALHERTO 

1 vol. ilustrado 500 réis fran- 
co de porte, 

    

  

    
Paço 30 ass, nro Soo ns 

Recebem-se encommendas na 
EMPREZA DO «OCUUENTE» 

Largo do Poço Novo. 
  

Empreza do «OCIDENTE» 

  

A LISBOA | Largodo Poço Now LISBOA 

METEOROLOGIA POPULAR 
Por Antonio A. O. Machado 

  

Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 
O melhor livro para estudar e conhecer 0 tempo, tão util aos agricultores 

como aos navegantes, eto 4 volume ilustrado com gravuras 300 réis. 
EMPRESA DO «OCIDENTE: — LISHOA 
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